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Para meus leitores:


			Vocês são mágicos.


			Com amor,


			[image: Wanda]


			












[image: ]


		




		



[image: 1]


			adeus, Brewster!


			Ok, lá vamos nós. 


			É oficial: eu, Heidi Heckelbeck, estou surtando. Por isso, me jogo na cama. 
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			Escondo o rosto no travesseiro. 


			Ah, por favor, que esse colégio interno não seja super, total e completamente horrível, penso. 


			E aí eu me pergunto: 


			Por que raios fui concordar com isso?


			Assim, lógico que eu quero ser uma bruxa melhor, e lógico que vou fingir costume, mas não posso mentir: estou morrendo de medo de morar longe de casa. 


			Essa decisão vai mudar a minha vida.


			Eu me viro e pego o porta-retrato com uma foto dos meus dois melhores amigos, Lucy e Bruce. 
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			Estou bem no meio, abraçando os dois.


			Ah, a gente parece tão feliz na piscina!


			Essa foto com certeza vai comigo, mesmo que meu coração doa só de olhar para ela, mesmo que quase não tenha mais espaço nas malas!


			A porta do meu quarto se abre.


			— Heidi? — Minha mãe entra, carregando uma pilha de toalhas brancas. — Meu bem, o que você está fazendo? Temos que sair em menos de uma hora.


			Eu me sento na cama e prendo o cabelo em um coque desajeitado. 


			— Estou surtando. 


			Mamãe deixa as toalhas na cama, ao meu lado.


			— Bem, é natural essa ansiedade antes de ir para um colégio interno. Para falar a verdade, eu fiquei apavorada.


			Me conforta saber que mamãe também ficou com medo.
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			— É que eu vou sentir TANTA saudade de todo mundo.


			Mamãe apoia a mão no meu ombro. 


			— Mas não se esqueça de que seus amigos e sua família estarão sempre aqui. 


			E agora você pode fazer novos amigos. 


			Ela sorri para mim antes de continuar:


			— Vai ser uma aventura! 


			A gente vai sentir mais saudade do que você. 


			E você vai amar a Academia Caldéria, igualzinho a como eu e sua tia Trudy amamos aquele lugar. 


			Eu prometo.


			Abraço bem apertado a foto dos meus amigos. 


			Mamãe aponta para as minhas malas.


			— Agora é hora de terminar de arrumar isso aqui.


			Eu me ajoelho ao lado do meu novo edredom, que está bem dobradinho dentro de uma capa de plástico transparente.


			Esse edredom é muito eu. 


			É todo de retalhos, com espirais, caxemira, bolinhas e flores bem pequenininhas. O outro lado tem listras brancas e azul-marinho. Com pompons azul-marinho nas bordas. Vai ficar TÃO lindo na minha cama, lá na escola. Isso me deixa um pouquinho mais animada.


			Mamãe me dá um empurrãozinho. 


			Tá bom, tô indo. 


			Pego as toalhas e começo a enfiá-las numa bolsa vazia. 


			— Me conta mais sobre a Academia Caldéria? 


			Mamãe já me contou um zilhão de coisas sobre a escola, mas fico mais tranquila quando a gente conversa sobre isso.


			— Bem, como você sabe, é a única escola do país que oferece aulas secretas para bruxas em treinamento. 
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			Solto um suspiro, já imaginando tudo. 


			— Eu sei! Queria poder ter aulas de magia o dia TODO, todos os dias. 


			Mamãe dá uma risada.


			— Bem, você também precisa ter aulas de matérias normais, como gramática, matemática e ciências.


			Eu gosto de todas essas matérias, mas não seria mais divertido se fossem um pouco mais mágicas? 


			Tipo, e se eu pudesse encantar meus livros para que as histórias ganhassem vida na sala de aula? 


			Ou se, na aula de ciências, desse para usar magia para resolver o problema do aquecimento global? 
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			E seria realmente incrível se meu lápis pudesse escrever sozinho! Imagine só! Nunca mais teria câimbras nos dedos ou me sujaria com pozinho de borracha!


			Mamãe me entrega uma pilha de lençóis para guardar na bolsa, junto das toalhas, interrompendo meus pensamentos. 


			Ela sabe como minha cabeça funciona.


			— Vá com calma, dona bruxinha. 


			Não se esqueça de que TODAS as bruxas de Caldéria devem jurar segredo.


			Ela põe a mão na minha, e eu me viro para encará-la. Mamãe olha nos meus olhos e continua: 


			— Heidi, nenhum dos outros alunos pode saber sobre o programa da Escola de Magia. Essa é a beleza da Academia Caldéria. Os alunos de magia têm aulas secretas em um colégio interno que parece com outro qualquer. É assim há gerações, e ninguém que não seja bruxa ou bruxo descobriu nadinha.


			Minha mãe sempre enfatiza isso. 


			É como se ela realmente achasse que, em 150 anos de história da escola, eu seria a PRIMEIRA bruxa a dar com a língua nos dentes! 


			Sem chance. 


			Eu AMO segredos!


			E, durante toda a minha vida, nunca revelei para ninguém que sou bruxa. Por que faria isso AGORA?


			Mamãe fecha o zíper de uma das malas. 


			— E o mais importante é que você não pode praticar magia fora da sala de aula — complementa, como se eu já não soubesse.


			Blá-blá-blá, resmungo em pensamento, tentando ignorar essa informação. 


			Mas a verdade é que vai ser superdifícil não fazer magia quando me der vontade. 


			Eu amo praticar magia! 


			É sempre muito útil, e dá para fazer um monte de coisas legais, tipo limpar o quarto sem mover um dedo, fazer coisas aleatórias brilharem no escuro, ou deixar um lápis mole feito um macarrão cozido. 
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			Como vou continuar trocando meu esmalte toda manhã? E não tem jeito de arrumar meu cabelo sem magia. 


			Eu nunca sobreviveria sem meus feitiços para desembaraçá-lo e acabar com o frizz!


			Tá, eu estou mesmo estressada com essa regra de não usar magia. 


			Talvez eu possa usar só um pouquinho no dia a dia, quando ninguém estiver olhando, em segredo… E só com coisas pequenas, que não levantem nenhuma suspeita…


			Eu posso ser uma bruxa muito esperta, quando quero...
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			Ergo os olhos e percebo que mamãe está com uma cara bem séria. Tenho quase certeza de que ela sabe o que estou pensando, então mudo de assunto rapidinho.


			— ENTÃO — digo, de um jeito meio dramático, para poder passar para minha próxima pergunta. — O que vou aprender nas aulas da Escola de Magia?


			Mamãe empurra outra mala para o corredor e volta para embalar as coisas de higiene.


			— Bem, para começar, você vai aprender a história da magia.


			Faz sentido, mas quero mesmo é aprender novos feitiços. Quero poder fazer meu patinete voar ou viajar para lugares distantes em um piscar de olhos. 


			— O que mais? — pergunto.


			Mamãe põe na mala uma esponja de banho verde e os chinelos de listras pretas e brancas que uso no chuveiro. 


			— Você vai aprender a preparar poções e lançar encantamentos e feitiços. E vai conhecer as propriedades mágicas de plantas e ervas — continua ela. — Também vai aprender a usar uma varinha.


			Agora estamos falando a mesma língua!


			Dou um gritinho enquanto enfio na mala uma fronha que foi dobrada com todo o cuidado.


			Nunca usei uma varinha.


			— Ei, mãe, por que você nunca usa varinha ou faz magia em casa? 


			Isso é algo que eu sempre me perguntei.


			— Você sabe muito bem por quê, Heidi. É porque escolhi ser uma mãe comum. Mas isso não quer dizer que eu não use magia. Só sou discreta, e aprendi isso na escola.


			— Mas o papai prepara mais poções que você e ele nem é bruxo!


			Mamãe franze a testa.


			— É verdade, mas as poções do seu pai não têm propriedades mágicas.


			Eu nego com a cabeça. 


			— Ah, eu discordo! Os refrigerantes que papai faz têm a magia das bolhas! 


			Meu pai é meio famoso. Todo mundo em Brewster sabe que ele é o chefe de pesquisa e desenvolvimento de uma empresa de refrigerante chamada EZZPUMA. 


			— Ok, é verdade. — Mamãe dá risada. — Mas você precisa continuar arrumando suas coisas se quiser chegar na escola antes do jantar, filhota.


			Puxo a mala florida da prateleira do meu armário. Minhas coisas favoritas vão nessa mala. 
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			Primeiro, embrulho com papel de seda a foto com meus amigos e uma com minha família. Coloco as duas no fundo da mala. 


			Depois, coloco meu amado livro de feitiços e meu medalhão de As bruxas de Westwick, que já estão numa bolsa de viagem de couro. São bem velhinhos e eram da minha bisavó.


			Cubro tudo com minha jaqueta jeans branca novinha em folha. 


			Mal posso esperar pra usar essa jaqueta!


			Jogo um nécessaire transparente por cima da jaqueta. Dentro dele, enfiei várias meias-calças listradas de preto e branco, o que desde sempre é uma parte essencial do meu estilo, mas sabe lá se vou poder usá-las no colégio interno. 


			Talvez seja hora de tentar um novo visual. 
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			No momento, estou curtindo meus tênis listrados. Jogo duas sacolas grandes de ursinhos doces na mala, vão ser meu estoque secreto. Depois, coloco um pacote de lápis que Lucy me deu. 


			Um deles diz pura magia. Abro um sorriso, porque Lucy nem sequer sabe que eu sou bruxa! E, por último, mas não menos importante, coloco na mala meu novo kit de depilação, até porque todo mundo sabe que as garotas da minha idade já raspam as pernas. 


			Dã.


			Ah, e quase esqueci meus quadrinhos, caça-palavras e revistas! Jogo tudo lá dentro, fecho o zíper e empurro a mala para o corredor. 


			Então encaro toda a bagagem. 


			Caramba! Estou mesmo com tudo arrumado e pronta para ir! 


			Sinto um frio na barriga. 


			Então BAM! A porta do Henry bate com tudo. 


			Levei um susto tão grande que quase fui parar no teto.


			Meu irmão está parado no corredor. Ele olha para minha bagagem e depois para mim.


			— Ah, não sei o que é pior: ter você por perto ou NÃO ter você por perto. 
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			Ponho a língua para fora feito língua de sogra. 


			É um reflexo. Henry aponta os indicadores para mim e faz uma careta besta.


			— BRINCADEIRA! — diz ele. — Claro que vou sentir saudade! A única parte boa é que o cereal do café da manhã vai ser todo meu!


			Fecho a boca. Ah, vou sentir falta de apostar com Henry quem acabaria primeiro com as caixas de cereal, ou mesmo de catar os pedaços mais gostosos antes de ele acordar. 


			Será que vai ter cereal no colégio interno?


			Espero que tenha!


			— Também vou sentir saudade, maninho.


			Henry e eu pegamos uma mala cada um e descemos as escadas.
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			Mamãe e papai ajudam com as outras malas, as sacolas, o edredom, o ventilador e a luminária. 


			Corro de volta para casa, com a intenção de pegar uma última coisa. 


			Passei a vida inteira trabalhando nisso. 


			Eu chamo de Agitacoisa e Coleção Do Que For. 
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			Dentro deste pote de plástico gigante está tudo o que já ganhei na máquina de bolinhas, nos brindes de doces do Halloween e dos lanches infantis de fast-food, sem falar em todo o conteúdo de todas as minhas lembrancinhas de aniversário.


			Agora é a hora da verdade. 


			Nunca joguei fora nenhum desses trocinhos.


			Guardo tudo, de borrachas de bichinho e partes do sr. Cabeça de Batata até pacotes de suco instantâneo e comidas de plástico em miniatura. Tenho até doces velhos do Halloween guardados. 


			Essas coisas aleatórias são bem úteis para feitiços. Nunca se sabe quando uma bugiganga estranha pode ser útil numa poção ou mistura. 


			Acontece MUITO. 


			Deixo meu pote cheio de tesouros na entrada de casa, junto das minhas coisas, e papai coloca tudo dentro do carro. Henry e eu pulamos para o banco de trás.


			Continuo com um frio na barriga. 


			Dou uma boa olhada na casa, pela última vez. Lar, doce lar. Vou sentir tanta saudade desse lugar!


			— Até mais, casa! Eu te amo! 


			Digo isso enquanto papai sai com o carro da garagem. 


			Nem chegamos na rua quando um carro para ali perto. 


			É minha melhor amiga no mundo todo, LUCY! 


			Ela já fez uma festa de despedida para mim, chamou todos os nossos amigos, mas está aqui para dar um último adeus! Papai para o carro, e eu saio.


			Lucy e eu corremos uma até a outra e nos abraçamos feito coalas. Ela está carregando uma sacola de compras roxa. 


			O que será que tem aí?, eu me pergunto. Lucy tira um álbum de fotos lá de dentro. 
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			— Finalmente, acabei! É um álbum de fotos tipo scrapbook com tudo sobre a gente, desde o segundo ano. 


			Ela o entrega para mim. Naquele momento, sinto os joelhos ficarem bem moles, feito gelatina. 


			O fato de que vou precisar deixar Lucy para trás me atinge como um raio. 


			Meus olhos se enchem de lágrimas. 


			Lucy e eu nos abraçamos de novo.


			— Muito, MUITO obrigada mesmo. — É o que consigo dizer. — Vou sentir mais saudade de você que de todos os doces da Vila do Doce! 
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			Lucy se afasta um pouco, para que a gente possa se olhar.


			— Eu também — responde. 


			As lágrimas fazem os olhos dela brilharem. 


			— O que eu vou fazer sem você? — Dou uma fungada e solto uma risadinha ao mesmo tempo. — Talvez você e Melanie acabem virando melhores amigas...! [image: ]


			

			Lucy ri tanto que solta um ronco.


			— Duvido muito! Você é que tem sorte de se livrar dela!
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			Não consigo evitar: também dou risada. 


			— Tudo que é bom acaba!


			Então a gente se abraça mais uma vez.
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			— Isso não é bem um adeus — digo. — Vou voltar em alguns fins de semana. E, até lá, a gente pode se falar por telefone, mandar mensagens e escrever cartas.


			Lucy concorda com a cabeça. 


			— É verdade. Eu te amo pra sempre.


			— Eu também. 


			Lucy corre de volta para o carro da mãe dela. 


			Eu aceno para a sra. Lancaster. 


			Então corro de volta para o carro e me jogo no banco de trás. 


			Dou uma olhada no álbum de fotos que tenho em mãos. Na capa, tem uma foto minha com a Lucy. Foi uma das nossas primeiras fotos juntas, de quando tínhamos uns sete anos. 


			Não posso olhar esse álbum agora, ou vou desabar.


			Enquanto nosso carro desce a rua, fico olhando aquele cenário familiar desaparecer.


			— Até mais, vizinhança! 


			— Até mais, amigos!


			— Até mais, minha antiga vida!


			É aí que Henry tira os olhos do tablet e ergue uma sobrancelha para mim. 


			— Adiós, RAINHA DO DRAMA! 


			Dou um empurrão nele, e Henry revida na mesma hora. Então abaixo o vidro da janela. 


			— Até mais, Brewster! — digo, e fecho a janela de volta. — E tome cuidado, mundo mágico! Porque...


			AQUI VOU EU!


			Então, com um tiquinho de magia, faço as folhas na entrada da nossa casa se agitarem e escreverem “até mais”. Ah, nem preciso fazer um feitiço para mover as coisas. Mas... ai, não, a mamãe viu o que acabei de fazer. Ops.


			— HEIDI! — exclama ela, virando-se para mim de cara feia.


			— Tá bom, tá bom! — digo, então faço as folhas se dispersarem. Ué, uma jovem bruxa não pode nem se divertir um pouco?
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			olá, caldéria!


			Depois de apenas quinze minutos no carro, nós já estamos no interior. 


			Fala sério! 


			Estamos cercados por campos de milho, vacas, cavalos e celeiros vermelhos. 


			Quem diria que a roça ficava a menos de uma hora de distância? 


			Caldéria é ainda mais rústica, porque fica a uma hora inteirinha de distância. As estradas são ondulantes feito macarrão, e as casas passam o ano inteiro com luzes de Natal. 


			Duas palavras: natalino e estranho.


			— Ei, Henry! Estamos passando por um cemitério. Prende a respiração!
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			Henry e eu respiramos fundo e seguramos o ar ao mesmo tempo. Passamos pelo cemitério com as bochechas estufadas. Fazemos isso desde pequenos. 


			Uma palavra: tradição. 


			Soltamos o ar dramaticamente quando chegamos ao museu de chapéus do Harvey. 


			Alguém aí por acaso já ouviu falar em museu de CHAPÉUS? 


			E por que tem tanta atração turística besta no interior? 


			Isso me lembra de um parque-zoológico esquisito a que sempre íamos quando éramos pequenos.


			— Lembram da Caverna Feliz? — digo a todos no carro.


			De certa forma, é reconfortante essa lembrança da minha infância que surgiu agora. 


			Faz eu me sentir feliz e segura. 


			Henry dá risada. 


			— Como é que alguém poderia esquecer aquele lugar bizarro? A Caverna Feliz seria um ótimo cenário para um filme de terror. 


			Concordo 100% com ele.


			Todos os brinquedos da Caverna Feliz deviam ter pelo menos cinquenta anos. 


			Era como voltar no tempo. 


			Tinha até um castelo estranhíssimo com teatro de fantoches e um escorregador muito íngreme e bambo que ficava dentro de uma bota gigante — inspirado em uma canção de ninar sobre uma velhinha que vivia em um sapato. 


			Bizarro!


			Papai liga a seta e sai com o carro da estrada principal. Os pneus esmagam o cascalho quando paramos em uma barraca de beira de estrada que vende produtos de fazenda. 


			— Abóboras! — grito. — Eu amo abóboras! 


			Mamãe franze a testa. 


			— É cedo demais para abóboras — diz ela. 


			— Nunca é cedo demais para abóboras! 


			Mas isso me deixa pensativa.


			Será que vamos poder entalhar abóboras no colégio interno? 


			Vão nos deixar pedir doces ou travessuras de porta em porta? 


			Lucy e eu prometemos que faríamos isso juntas até os dezoito anos. Cruzo os dedos, torcendo para que o Halloween caia em um final de semana, assim nós duas poderemos pedir doces ou travessuras pela vizinhança.
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			Pego uma maçã bem vermelha, pago e dou uma lavada nela na torneira. Se não pudermos pedir doces ou travessuras, vou me afundar na tristeza. 
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